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ICOSI

Des valeurs aux actions 
L'ICOSI précurseur d'une économie porteuse de sens 

L'ICOSI, créé en 1983, est né de l'ambition de valoriser le secteur naissant de l'ESS en France et de développer un
réseau international autour des valeurs et principes qui animent ce secteur et celui de la coopération. Aujourd'hui,
le secteur a non seulement toute sa place dans nos sociétés, mais est aussi porteur d'un espoir pour les populations. 

La crise sanitaire, mais aussi économique et sociale que traverse le monde nous le rappelle. Elle a montré combien il
est plus nécessaire que jamais de proposer des modes de développement alternatifs qui laissent à l’humain une place
centrale. 

Notre combat, nos actions et nos projets en sont l’illustration quotidienne : nous nous employons à passer de la
promesse à la preuve.  Le plaidoyer pour l’économie sociale et solidaire, pour être efficace, doit en effet se nourrir
de réalisations concrètes, de projets aboutis, et d’indicateurs fiables. Notre ambition est de démontrer comment nos
projets répondent aux besoins économiques et sociaux des travailleurs, citoyens, jeunes ou femmes impliqués dans
les projets que nous construisons avec eux.

Encore aujourd'hui, l'ICOSI a la chance de compter sur des adhérents fidèles, entreprises de l'ESS et du monde
paritaire, ainsi que sur la présence de toutes les organisations syndicales de salariés qui contribuent à la
gouvernance et au développement de ses projets.

INSTITUT DE COOPÉRATION
SOCIALE INTERNATIONALE

FÉVRIER 2023

L'Economie Sociale et Solidaire, modèle de développement et de
coopération 

 
+ de 20 adhérents issus de

l'Economie Sociale et
Solidaire

 
Des projets porteurs et

novateurs 
 

Des partenariats privilégiés 
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40 années d'actions en faveur de l'ESS! 
 
 

En février 2023, l'Institut de Coopération Sociale Internationale fête ses 40 ans
de combat et de partage. Peu de structures peuvent se vanter d'une existence

aussi longue. 
 

Pourtant aujourd'hui, l'ICOSI est à un moment charnière de son histoire. La
conjoncture rend difficile le quotidien de l'équipe et incertain l'avenir des projets

qui font la plus-value de l'ICOSI. 
 

Pour autant, les bailleurs continuent à soutenir les actions de coopération
portées par l'ICOSI, lesquelles sont porteuses d'espoir pour nous et nos

partenaires. 
 

Afin de faire perdurer cet espoir, les adhérents seront la force vive de la
structure et la garantie de sa pérennité. Il est encore temps de se mobiliser et
de travailler ensemble pour des actions novatrices et concrètes en faveur de

l'économie sociale et solidaire. 
 

Nous comptons sur vous ! 
                                                            

                                                      L'équipe de l'ICOSI 
 

MOT DE L'ÉQUIPE 

INSTITUT DE COOPÉRATION SOCIALE INTERNATIONALE

L ’ É C O N O M I E  S O C I A L E  E T  S O L I D A I R E  R E P R É S E N T E  U N E  M U L T I T U D E  D ' I N I T I A T I V E S ,
T A N T  A U  N O R D  Q U ’ A U  S U D ,  E T  V I S E  À  R É P O N D R E  A U X

E N J E U X  F O N D A M E N T A U X  Q U E  S O N T  L E S  O B J E C T I F S  D E  D É V E L O P P E M E N T  D U R A B L E .  

DES VALEURS AUX
ACTIONS
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Projet Zema Kaziolo aux Comores 

L e  p r o j e t  Z e m a  K a z i o l o  i m p u l s é  p a r  u n  c o n s o r t i u m  p l u r i - a c t e u r s ,  a v a i t  d o n n é  n a i s s a n c e  à  u n e

s y n e r g i e  i n é d i t e  d ’ o r g a n i s a t i o n s  l o c a l e s ,  i n t e r n a t i o n a l e s  p u b l i q u e s  e t  p r i v é e s  a u x  C o m o r e s .  

C e  p r o j e t  d e  f e r m e  é c o l e  a v a i t  r e t e n u  l ' a t t e n t i o n  d e  l ' A g e n c e  F r a n ç a i s e  d e  D é v e l o p p e m e n t  e t  l ' I C O S I

s ' e s t  v u  a c c o r d e r  u n e  s u b v e n t i o n  d e  3 0 0 . 0 0 0 €  s o u s  r é s e r v e  d ' o b t e n t i o n  d e s  c o f i n a n c e m e n t s

n é c e s s a i r e s .

M a l h e u r e u s e m e n t  a p r è s  d e u x  d é p ô t s  a u p r è s  d e  l ' U n i o n  E u r o p é e n n e ,  d o n t  u n  d é p ô t  a l l a n t  j u s q u ' e n

p h a s e  f i n a l e ,  l e  p r o j e t  n ' a  p a s  o b t e n u  l ' a c c o r d .  L ' I C O S I  a  d o n c  d û  s e  r é s o u d r e  à  r e n o n c e r  à  l a

s u b v e n t i o n  p o u r  c a u s e  d e  m a n q u e  d e  c o f i n a n c e m e n t s .

T o u t e f o i s ,  l e  p r o j e t  p o u r r a i t  ê t r e  r e m o d e l é  e t  r e p r o p o s é  l o r s q u e  l a  c o n j o n c t u r e  s e r a  p l u s  f a v o r a b l e .  

INSTITUT DE COOPÉRATION SOCIALE INTERNATIONALE

L ’ É C O N O M I E  S O C I A L E  E T  S O L I D A I R E  R E P R É S E N T E  U N E  M U L T I T U D E  D ' I N I T I A T I V E S ,
T A N T  A U  N O R D  Q U ’ A U  S U D ,  E T  V I S E  À  R É P O N D R E  A U X

E N J E U X  F O N D A M E N T A U X  Q U E  S O N T  L E S  O B J E C T I F S  D E  D É V E L O P P E M E N T  D U R A B L E .  

DES VALEURS AUX
ACTIONS
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L e  p r o j e t  a v a i t  p o u r  a m b i t i o n  d e  f a v o r i s e r  l ’ e m p l o i  d é c e n t  p o u r  t o u s  e t  c o n t r i b u e r  à  r é d u i r e  l e

c h ô m a g e  e n  M é d i t e r r a n é e  à  t r a v e r s  u n e  d é m a r c h e  é c o n o m i q u e  a l t e r n a t i v e ,  r e s p e c t u e u s e  d e

l ’ e n v i r o n n e m e n t  e t  d e s  p e r s o n n e s .  

C e t t e  a c t i o n  c o n c e r t é e  e t  p a r t i c i p a t i v e  a v a i t  l a  p a r t i c u l a r i t é  d e  s ’ a p p u y e r  s u r  d e s  p a r t e n a r i a t s

s o l i d e s  e t  é p r o u v é s  d e p u i s  p l u s i e u r s  a n n é e s  a u  s e i n  d e  r é s e a u x  a s s o c i a t i f s  œ u v r a n t  p o u r  l a  j e u n e s s e ,

l ’ i n s e r t i o n  p r o f e s s i o n n e l l e ,  l ’ e n v i r o n n e m e n t ,  l a  c i t o y e n n e t é  e t  l ’ a c c è s  à  u n  t r a v a i l  d é c e n t .  

INSTITUT DE COOPÉRATION SOCIALE INTERNATIONALE

L ’ É C O N O M I E  S O C I A L E  E T  S O L I D A I R E  R E P R É S E N T E  U N E  M U L T I T U D E  D ' I N I T I A T I V E S ,
T A N T  A U  N O R D  Q U ’ A U  S U D ,  E T  V I S E  À  R É P O N D R E  A U X

E N J E U X  F O N D A M E N T A U X  Q U E  S O N T  L E S  O B J E C T I F S  D E  D É V E L O P P E M E N T  D U R A B L E .  

Projet Entreprendre Autrement Partager pour Réussir!
L'entrepreneuriat Collectif en Méditerranée (2019-2022)

DES VALEURS AUX
ACTIONS

Après 3 ans de mise en œuvre le projet a touché à sa fin en 2022. Cette année a permis de dresser le bilan de l'action
et de réfléchir collectivement aux possibilités futures. 
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QU'EST-CE QU'UNE ENTREPRISE PARTAGÉE ? 
 

Une entreprise partagée est une société coopérative de
production d’intérêt collectif. Toute la gestion administrative,

fiscale et comptable est mutualisée. Une fois par mois, les
coopérateurs participent à une réunion sur la gestion de

l'entreprise partagée. 
 

Cette structure simplifie les procédures de création
d'entreprise. L'entrepreneur.e a un contrat de travail à temps

plein ou à temps partiel, ce qui lui garantit une plus grande
sécurité. Il a aussi une grande autonomie professionnelle

(possède sa propre marque, ses modèles, son logo, ses outils
de communication et ses fichiers clients).



CLAP DE FIN  

INSTITUT DE COOPÉRATION SOCIALE INTERNATIONALE

L ’ É C O N O M I E  S O C I A L E  E T  S O L I D A I R E  R E P R É S E N T E  U N E  M U L T I T U D E  D ' I N I T I A T I V E S ,
T A N T  A U  N O R D  Q U ’ A U  S U D ,  E T  V I S E  À  R É P O N D R E  A U X

E N J E U X  F O N D A M E N T A U X  Q U E  S O N T  L E S  O B J E C T I F S  D E  D É V E L O P P E M E N T  D U R A B L E .  

DES VALEURS AUX
ACTIONS

VIDÉOS DE CAPITALISATION 
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En février 2022, une visite d'échange de pratiques d'accompagnement des porteurs de projets était organisée dans les
locaux de l'association initiative urbaine. Des amis Tunisiens, Français et Marocains membres de ce consortium ont pris
part à cet échange qui a duré 5 jours à Casablanca et à El Jadida. Echange plein de belles expériences dans des contextes
différents qui ont enrichi le savoir des accompagnateurs. Les participants ont aussi partagé des moments de joie et
d'échange interculturel.

LES DERNIÈRES VISITES 

Retrouvez nos vidéos sur : https://www.facebook.com/AlterMedCAEMED



Le Forum de « L’entrepreneuriat collectif et des pratiques coopératives » a été le premier espace d’échange et de
partage entièrement dédié à de nouvelles expériences d’entrepreneuriat collectif et à la diffusion de leurs résultats.

Il a réuni des femmes et des hommes engagés dans le mouvement coopératif en Méditerranée afin de valoriser les
initiatives innovantes et d’impulser une réflexion commune sur le modèle économique le plus adapté, conciliant travail
et solidarité. Les transformations politiques, sociales et économiques en Méditerranée sont au cœur de cette nouvelle
façon d’entreprendre à l’échelle régionale.

L’impulsion dégagée par le Forum offre l’opportunité inédite d’accompagner la création du premier réseau
méditerranéen des entreprises partagées et des coopérateurs solidaires. Les réflexions avec l’ensemble des acteurs ont
permis de définir le cadre de ce réseau méditerranéen.

La participation a été au rendez-vous malgré la décision prise par le consortium de revoir son ambition en termes
d’envergure afin de respecter les mesures en vigueur en matière de précaution sanitaire. 

 ORGANISATION DU PREMIER FORUM DE L'ENTREPRENEURIAT
COLLECTIF ET DES PRATIQUES COOPÉRATIVES EN MÉDITERRANÉE 

11 AU 13 MARS 2022, À TUNIS 

INSTITUT DE COOPÉRATION SOCIALE INTERNATIONALE

L ’ É C O N O M I E  S O C I A L E  E T  S O L I D A I R E  R E P R É S E N T E  U N E  M U L T I T U D E  D ' I N I T I A T I V E S ,
T A N T  A U  N O R D  Q U ’ A U  S U D ,  E T  V I S E  À  R É P O N D R E  A U X

E N J E U X  F O N D A M E N T A U X  Q U E  S O N T  L E S  O B J E C T I F S  D E  D É V E L O P P E M E N T  D U R A B L E .  

DES VALEURS AUX
ACTIONS
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En quelques chiffres :
- 55 interventions

- 250 participants sur les 3 jours
- 10 tables rondes

- 4 ateliers



INSTITUT DE COOPÉRATION SOCIALE INTERNATIONALE

L ’ É C O N O M I E  S O C I A L E  E T  S O L I D A I R E  R E P R É S E N T E  U N E  M U L T I T U D E  D ' I N I T I A T I V E S ,
T A N T  A U  N O R D  Q U ’ A U  S U D ,  E T  V I S E  À  R É P O N D R E  A U X

E N J E U X  F O N D A M E N T A U X  Q U E  S O N T  L E S  O B J E C T I F S  D E  D É V E L O P P E M E N T  D U R A B L E .  

DES VALEURS AUX
ACTIONS

9

 
Malgré les difficultés liées au contexte politique algérien et à la crise sanitaire mondiale qui ont touché le projet durant
deux années. Les activités ont pu être réalisées même si le consortium a dû s’adapter aux contextes et aux mesures
sanitaires en vigueur dans chaque pays, les ateliers de sensibilisation ont fortement été impactés par la crise ne nous
permettant pas d’atteindre les objectifs prévus en termes de quantité et de bénéficiaires. 

Cependant cela nous a également permis de revoir notre approche de sensibilisation et de se consacrer également
beaucoup plus que ce qui avait été initialement prévu à la formation et au renforcement de capacité des animateurs et
accompagnateurs qui sont au premier plan de la sensibilisation et de la promotion de la démarche des entreprises
partagées. 

Durant la période de confinement une communauté de pratique composée d’animateurs et d’accompagnateurs s’est
développée avec la création de « la Fariq » page Facebook initialement conçue pour s’échanger et partager des
références et outils et des lectures. Qui est devenu en quelques mois un groupe actif réalisant des webinaires réguliers
avec des invités qui capitalisent sur la méthode d’accompagnement et de sensibilisation. 

Cela nous a également permis d’intégrer les rencontres de la Fariq lors des échanges sud-sud et ainsi donner la
possibilité de renforcer les compétences des animateurs et accompagnateurs qui ont pu, grâce à l’ingénierie de l’IMF et
à sa capacité de certifier, recevoir une certification reconnue par les autorités en Tunisie et au Maroc. Les solutions
adoptées durant le Covid ont été maintenues après la levée des restrictions de déplacement. En effet la Fariq a
poursuivi ses activités de webinaires, les comités de pilotage en distanciel ont été maintenus et rendus plus réguliers,
ainsi que les réunions de coordination à distance jusqu’à la fin du projet.

Les activités de mise en réseau sur le projet ont été un véritable succès. Le stage d’immersion, la Fariq, les missions
d’échanges sud-sud et enfin le forum méditerranéen ont permis au consortium d’élargir sa base et de diffuser la
démarche. Le forum a permis d’inscrire la volonté de développer un réseau méditerranéen en capacité de créer des
échanges de savoirs, d’expériences et de développer un partenariat économique entre entrepreneurs et coopérateurs
des différentes entreprises partagées des deux rives de la Méditerranée. 

RAPPORT FINAL DISPONIBLE

UN BILAN POSITIF



INSTITUT DE COOPÉRATION SOCIALE INTERNATIONALE

L ’ É C O N O M I E  S O C I A L E  E T  S O L I D A I R E  R E P R É S E N T E  U N E  M U L T I T U D E  D ' I N I T I A T I V E S ,
T A N T  A U  N O R D  Q U ’ A U  S U D ,  E T  V I S E  À  R É P O N D R E  A U X

E N J E U X  F O N D A M E N T A U X  Q U E  S O N T  L E S  O B J E C T I F S  D E  D É V E L O P P E M E N T  D U R A B L E .  

DES VALEURS AUX
ACTIONS
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Coordination du pôle Insertion professionnelle et ESS du
Programme Concerté Pluri-acteurs de Tunisie

Réduire les inégalités d’accès aux droits », telle est l’ambition du Programme Concerté Pluri-Acteurs «PCPA» - “Soyons
Actifs/actives” depuis son démarrage en 2012. Il est un espace de dialogue et de réflexion où les citoyennes et citoyens,
qui ont ouvert une nouvelle page de l’histoire de la Tunisie en 2011, se mobilisent sur les questions des libertés, de la
démocratie, de la dignité humaine, du développement. 

L’ICOSI, aux côtés de son partenaire tunisien, l’association Création et Créativité pour le Développement et l’Embauche
(CCDE), ont coordonné le pôle ISP/ESS depuis sa création. Les objectifs du pôle sont définis collectivement et cherchent à
promouvoir le développement de l’ESS sur les deux rives de la Méditerranée ainsi qu’à contribuer à la réduction des
inégalités d’accès au droit en Tunisie en accompagnant le renforcement de l’insertion socio-professionnelle et l’ESS.  

INSTITUT DE COOPÉRATION SOCIALE INTERNATIONALE

L ’ É C O N O M I E  S O C I A L E  E T  S O L I D A I R E  R E P R É S E N T E  U N E  M U L T I T U D E  D ' I N I T I A T I V E S ,
T A N T  A U  N O R D  Q U ’ A U  S U D ,  E T  V I S E  À  R É P O N D R E  A U X

E N J E U X  F O N D A M E N T A U X  Q U E  S O N T  L E S  O B J E C T I F S  D E  D É V E L O P P E M E N T  D U R A B L E .  

Le CCDE est une association de développement active dans
la région de Bizerte, en Tunisie. 

Elle soutient l’insertion socio-professionnelle des personnes
éloignées de l’emploi et cherche à participer au

développement local régional.
 

DES VALEURS AUX
ACTIONS
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FIN DE LA PHASE 2 DU PCPA ET BILAN DU
PÔLE ISP/ESS

INSTITUT DE COOPÉRATION SOCIALE INTERNATIONALE

L ’ É C O N O M I E  S O C I A L E  E T  S O L I D A I R E  R E P R É S E N T E  U N E  M U L T I T U D E  D ' I N I T I A T I V E S ,
T A N T  A U  N O R D  Q U ’ A U  S U D ,  E T  V I S E  À  R É P O N D R E  A U X

E N J E U X  F O N D A M E N T A U X  Q U E  S O N T  L E S  O B J E C T I F S  D E  D É V E L O P P E M E N T  D U R A B L E .  

DES VALEURS AUX
ACTIONS
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6ÈME ET DERNIÈRE RENCONTRE DU PÔLE
30 JUIN AU 2 JUILLET 2022, À TUNIS

La dernière rencontre du pôle a permis aux acteurs présents de faire le point sur les deux phases du PCPA.  Ces
trois journées de travail ont été l'occasion de faire le bilan des actions de terrain, mais aussi d'ouvrir les
discussions autour de plusieurs interventions : "Lecture Comparative les entreprises civiles et la loi de l'ESS"
avec Ben Aïssa Lotfi  ; "Le social dans l'ESS" avec Houda Laroussi  et découverte du  "Master ESS à L'INTES" 
 avec Houda Laroussi et deux étudiantes de l'INTES ; et "La gouvernance partagée au sein des associations et
coopératives, Les outils de la sociocratie" avec Muriel Lion de l'IMF. 
Les journées se sont conclues avec des visites croisées et un travail de groupe sur les perspectives pour la
prochaine phase.

VISITE CROISÉE EN FRANCE, ILE-DE-FRANCE 
15 AU 21 JUIN 2022

 

En raison du contexte général, notamment lié au COVID-19, la visite croisée retardée en France a finalement
eu lieu fin juin. Cette visite a permis de découvrir différentes actions promouvant les enjeux et les valeurs de
l'ESS. Guidés par l'ICOSI, les membres sont partis à la rencontre d'Universitaires portant un projet de
coopérative éphémère, d'acteurs engagés dans des tiers lieux, des jeunes en insertion dans une recyclerie
spécialisée ou encore rencontrer la Chambre Régionale de l'ESS en Ile-de-France.  
 

WEBINAIRE "QUELS CANAUX ET OPPORTUNITÉS DE FINANCEMENTS POUR LES ACTEURS DE
L'ESS EN TUNISIE?" 

5 FÉVRIER 2022
 

Un manque d’accès aux financements des structures de l’ESS subsiste malgré l’essor du secteur en Tunisie.
Cela peut s’expliquer, entre autres, par la faible mobilisation de l’État et des collectivités territoriales par
rapport à cet enjeu. Le webinaire a donc eu pour objectif de faire un état des lieux des dispositifs d’accès au
financement dont disposent les acteurs de l’ESS en Tunisie. Il a permis de mettre en lumière les difficultés et
défis qui accompagnent le développement des opportunités de financements. 
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projets portés au sein du pôle ISP/ESS

Dont au moins 300 femmes bénéficiaires

Environ 1000 personnes impactées 

... et impactant un public large 
 

Femmes, Hommes, jeunes des deux sexes, femmes et hommes en situation de handicap, professionnel.le.s de l'ESS, agents du
service public, élèves, étudiant.e.s, animateur.trice.s artisan.e.s, acteur.trice.s du milieu rural  ...

Englobant de nombreuses thématiques ...

Climat, égalité de genre, handicap, environnement, accès à l'emploi, entrepreneuriat collectif, création d'emploi

DONNÉES DU PÔLE ISP/ESS

Malgré les aléas dus à la pandémie mondiale, le pôle a su faire preuve de résilience et a pu atteindre les objectifs qu'il
s'était fixé. Les activités ont été réalisées avec succès et les membres ont su tirer à profit l'outil numérique pour mettre en
œuvre certaines à distance. 

Les réussites portées par le pôle ISP/ESS reposent essentiellement sur les valeurs communes lesquelles consolident les
liens. Ces valeurs définies dès la naissance du pôle ont permis de créer une « fraternité » entre les membres. Cette solidité
a notamment laissé la possibilité aux acteurs d’être beaucoup plus visibles et ainsi de développer ou/et consolider de
nouveaux partenariats. 

RAPPORT DE CAPITALISATION DISPONIBLE 

L ’ É C O N O M I E  S O C I A L E  E T  S O L I D A I R E  R E P R É S E N T E  U N E  M U L T I T U D E  D ' I N I T I A T I V E S ,
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Programme d'appui à l'entrepreneuriat coopératif agricole 
au Sénégal et au Bénin

(2022-2025) 
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DES VALEURS AUX
ACTIONS

Le 18 octobre dernier, l’Agence Française de Développement a donné son accord de financement pour la phase 2 du projet
CUMA “Appui à l’entrepreneuriat coopératif agricole au Sénégal et au Bénin”. 

Le projet CUMA phase 2 est lancé depuis le 1er novembre 2022. Cette nouvelle phase est cofinancée par l'Agence
Française de Développement pour une durée de 3 ans. Le montant de la subvention AFD s'élève à 450 000 €, pour un
budget global de 773 070 €. Une autre bonne nouvelle est venue clôturer l'année car en  décembre la Fondation de France
a validé son appui à l'ICOSI à hauteur de 80.000€ pour la mise en œuvre du projet.

Cette seconde phase a pour objectif d’assoir les acquis (+ de 100 CUMA accompagnées avec 1000 femmes bénéficiaires)
des nombreuses années d’échanges et de donner les clés aux structures partenaires d’être les porte-voix des premières
CUMA d’Afrique de l’Ouest. Car au-delà de la « simple » coopérative agricole qui participe activement au développement
d’une économie locale, les CUMA permettent aussi de mutualiser les moyens d’accès aux ressources (formations, intrants,
matériels…).

LANCEMENT DE LA PHASE 2 DU PROJET CUMA 
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OBJECTIFS ET ACTIVITÉS 

Le premier objectif spécifique est d’accompagner le renforcement institutionnel et organisationnel des CUMA et des
structures faîtières agricoles au Bénin et au Sénégal.

Cet élément au cœur du projet a pour finalité de tendre à l’autonomie des structures faîtières, lesquelles ont été
accompagnées durant la phase 1 du projet et qui sont aussi liées historiquement aux membres français du consortium.

Cet objectif est central et va permettre aux structures d’acquérir une reconnaissance politique et professionnelle mais
aussi une autonomie financière, indispensables à la pérennité du projet. Ce renforcement des capacités des structures
faîtières a notamment pour objectif de soutenir la modernisation du secteur agricole du Bénin et du Sénégal, ce qui est
également une volonté des gouvernements concernés.

Pour y parvenir les compétences des membres des CUMA seront renforcées afin qu’ils acquièrent des savoir-faire
facilitant le développement de leurs activités.

Pour finir, il semble essentiel au consortium de démontrer que le système CUMA est un atout pour le secteur agricole.
Promouvoir l’Économie Sociale et Solidaire par le système CUMA en tant qu’outil de sécurisation de l’agriculture familiale.
Cette démonstration par l’exemple sera appuyée par un certain nombre d’actions de plaidoyer.

C’est en premier lieu le rôle des faîtières, accompagnées par les membres du consortium, de diffuser ce choix collectif
fait depuis plusieurs années : coopérer par la CUMA.



DES VALEURS AUX
ACTIONS

 
Association des Groupements de Producteurs Ovins 

Fédère les éleveurs d’ovins du bassin arachidier du Sénégal depuis 1986. Aujourd’hui, l’association est organisée en quatre
zones situées dans trois régions administratives différentes. L’Association travaille avec des groupements répartis sur

l’ensemble du territoire : la région de Fatick qui regroupe 22 GIE, dont un de femmes de 158 éleveurs, la région de Kaolack
avec 10 GIE de 37 éleveurs et la région de Kaffrine qui rassemble 10 GIE de 97 éleveurs.

 
 
 

Alliance Locale pour la Formation des Agriculteurs de Nouvelle Génération
L’une des structures sénégalaises qui forme les jeunes entrepreneurs agricoles et les aide dans leur installation sur un mode
rappelant les Maisons Familiales Rurales. L’ALFANG apporte une plus-value par sa connaissance du terrain, son réseau et en
mettant en place une approche solidaire consistant à mettre en commun des moyens techniques et financiers provenant de

plusieurs parties prenantes : collectivités locales, personnes ressources ou physiques...
 
 
 

Association Vétérinaires Éleveurs du Millavois
Liée depuis plus d’une vingtaine d’années au Sénégal, elle apporte donc un transfert et partage de compétences bénéfiques au
consortium sur le volet Sénégal. Reconnue Groupement d’Intérêt Économique et Environnemental depuis 2015, elle apporte

son expertise en matière de santé animale, de transition agroécologique et de mécanisation en CUMA.
 
 
 

L’Union Nationale des CUMA au Bénin 
Existe depuis 2009 : elle est gérée par des agriculteurs adhérents de CUMA élus. Elle repose son expertise sur celle de ses
adhérents, qui sont tous agriculteurs familiaux et membres de CUMA. Elle dispose d'une expertise spécifique en matière

d'accompagnement, d'animation, et de représentation des CUMA sur l'ensemble du territoire national et international. La
structure sera donc chargée de la mise en place et du suivi des activités au Bénin.

 
 
 

Association CUMA Bénin (ACB)
Composée de bénévoles issus en majorité du secteur agricole, elle apporte les formations nécessaires aux acteurs de terrain -

membres de coopératives - mais est également un appui au partenaire local (UNCUMA). L’ACB est à l’origine des premières
CUMA du Bénin et a permis l’avènement et le développement du réseau de CUMA au Bénin. Historiquement liée au Bénin,

l'association joue donc un rôle moteur dans la mise en place des activités dans ce pays.
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FORMATIONS CASDEN

La CASDEN Banque Populaire organise des formations ESS pour ses délégués auxquelles l’ICOSI contribue dans
le cadre de sa mission de plaidoyer en faveur du modèle ESS, par l'intermédiaire de son Secrétaire Général,
Arnaud BREUIL.

L’ICOSI intervient auprès des délégués CASDEN notamment par la formation à la gestion de projets et par les
échanges de bonnes pratiques autour des grands principes de l’ESS. Ces ateliers et modules de formation servent
à resserrer les liens entre les délégués CASDEN et plus généralement avec les acteurs engagés de l’ESS.

EN BREF ...  

AU REVOIR ET MERCI !

Après 6 ans à l'ICOSI, Hayati s'envole pour de nouvelles
aventures professionnelles mais continuera ses actions en
faveur de l'ICOSI en tant que vice-présidente déléguée aux
projets. Emmanuelle qui avait rejoint l'ICOSI en 2021, part elle
aussi vers d'autres opportunités. Nous les remercions très
chaleureusement.

L'équipe de l'ICOSI s'est donc réduite depuis juillet 2022 mais
cela n'empêche pas de continuer les actions pour une économie
sociale et solidaire ! 
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NOS PARTENAIRES   

ILS ONT SOUTENU NOS PROJETS EN 2022   

20



ICOSI

INSTITUT DE COOPÉRATION SOCIALE INTERNATIONALE

NOTRE ÉQUIPE 

 
 

MEMBRES DU BUREAU 
 

JACQUES LANDRIOT - PRÉSIDENT
 

HAYATI HASSANI - VICE-PRÉSIDENTE DÉLÉGUÉE AUX PROJETS
 

PIERRE-OLIVIER ADREY - VICE-PRÉSIDENT AUX RELATIONS INSTITUTIONNELLES
 

ELODIE AÏSSI - VICE-PRÉSIDENTE DELEGUEÉ À LA COMMUNICATION
 

BERNARD DEVY -TRÉSORIER
 

ARNAUD BREUIL- SECRÉTAIRE GÉNÉRAL
 

 
 
 
 
 
 

ISABELLE CAGNARD - ASSISTANTE DE GESTION
 

HAYATI HASSANI - RESPONSABLE DE PROJETS 
EXPERTISE : INSERTION PROFESSIONNELLE

 
EMERAUDE LACHAUX - COORDINATRICE DE PROJETS

 EXPERTISE : DEVELOPPEMENT AGRICOLE
 

EMMANUELLE DAREYS - CHARGEE DE MISSION - EXPERTISE :  GENRE 
 
 

ILS FONT L'ICOSI

21



MERCI À TOUS NOS ADHERENTS DE FAIRE VIVRE L'ICOSI ET SES
PROJETS ! 

L’ Inst itut  de Coopérat ion Sociale Internat ionale a pour fondateurs des
mil i tants de l ’Économie Sociale et  Sol idaire,  et  depuis 1983,  nous
comptons parmi nos membres des acteurs engagés au portage de ces
valeurs.

ICOSI

NOS ADHÉRENTS
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POUR UNE ÉCONOMIE SOCIALE ET SOLIDAIRE 
AU-DELÀ DES FRONTIÈRES  

30 rue des Epinettes - 75017 Paris
 info@icosi.org - www.icosi.org 
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